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APARELHO DIGESTIVO 
CAVIDADE B U C A L Esta é a p r i m e i r a parte do tubo d iges t ivo , 
sendo p o r e m c o m u m a outros ó rgãos . D £ 
vido a i s to , mui tos autores c o n s i d e r a m a faringe c o m o a p r i m e i r a 
p o r ç ã o do canal intestinal. 
A s peças buca i s são , h i s to log icamente , r eves t idas de u 
ma e s p e s s a camada quit inosa que nada ma i s e do que o r e ves t imen 
to externo do c o r p o . Es te s e inflete an ter iormente para f o r m a r o 
f o r r o interno da faringe e do e sô fãgo e pos te r io rmen te para r e v é s 
t ir parte do intest ino. 
Deba ixo desta forte camada , v ê - s e uma es t re i ta camada 
epitelial seguida de possantes m ú s c u l o s , d i spos tos longitudinal 
mente, e out ros fe ixes c i r c u l a r e s quê v ê m se prender nas pare 
des da far inge. 
FARINGE ( F i g . I) A faringe e um tubo es t re i to , m a i s ou m e 
nos infundibuliforme, que se l iga ao esôfa 
g o , d i re tamente . E m sua estrutura, a par t i r do in te r ior , no ta - se , 
p r i m e i r o , uma camada quitinosa que e a continuação da que se en 
contra na cavidade buca l . Es ta camada não apresenta grande e £ 
pessura , p o r e m , e compensada e m re s i s t ênc i a pe lo fato da parte 
mais interna s e r grandemente r e fo rçada po r sa l i ênc ias e reentrãn 
c ias , que se des tacam da camada, a semelhança de p e l o s . DirigJL 
das para a parte p o s t e r i o r do tubo e nao u l t rapassam a metade da 
far inge. ( F i g . I, v ide pag.423 ) . 
A p o r ç ã o interna da quitina m o s t r a - s e quase hialina, ex i 
bindo e s t r i a ç õ e s , o que v e m demons t r a r que a cuticula quit inosa e 
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tona produção das cé lu las da camada que a p r e c e d e . 
C o m p õ e - s e , e m segundo lugar , a far inge, da cams da ce 
lular que s e segue a cut icula e e chamada camada qui t inogenica , 
fo rmada de cé lu las alongadas no sent ido do compr ime nto, c o m pa 
r e d e s pouco nít idas, mos t rando núc leos o v o i d e s bastante vol um o 
s o s . O c i top lasma e g ranu loso . E s s a camada e formada, de uma 
s ó fila de cé lu l a s . 
V e m a segu i r , a membrana bas i l a r ou p ropr ia , que e uma 
fina camada de t ec ido conjuntivo, b e m v i s í v e l apenas nos pontos 
e m que a camada ce lu la r se desprendeu da quit inosa p o r efeito do 
c o r t e . 
E m quarto lugar a estrutura da far inge, m o s t r a vá r io s 
fe ixes de f ibras m u s c u l a r e s que f o r m a m c o r d õ e s no sentido do c o m 
pr imento e f inalmente, uma la rga faixa muscu l a r de f ibras c i r cu 
l a r e s , r e c o b e r t a po r uma e s t r e i t í s s ima lamina hialina que r ecebeu 
o nome de m e m b r a n a per i tonia l . 
ESÔFAGO ( F i g . Il l) A estrutura do e sõ fago pouco di fere da da 
fa r inge . A m a i o r d i ferença es ta na cama 
da quitinosa, po i s esta s e torna m a i s de l icada , perdendo o s denti 
c u l o s . A sua e s p e s s u r a d e c r e s c e da ex t remidade an te r io r para o 
m e i o , diminuindo ainda m a i s , dai para o intestino m e d i o . É p ro 
vida de inúmeras sa l i ênc ias semelhantes a v i lo s idades , sendo e £ 
tas po r sua v e z providas de outras sa l iênc ias e concavidades m e 
n o r e s . ( F i g . HI, vide pág.423 ) . 
E m seguida v e m a camada qui t inogênica, fo rmada por ce 
lulas alongadas de l imi tes la tera is pouco nit idos c o m núcleos o 
v o i d e s e g randes , d i spos tos e m uma única s e r i e . A esta camada 
s e g u e - s e uma fina e hialina membrana de natureza conjuntiva, que 
suporta as cé lu las epi te l ia is c i l í n d r i c a s . 
Mais para fo ra a p a r e c e m alguns fe ixes de f ibras museu 
l a r e s d i spos tos no sentido longitudinal e , po r f im , a musculatura 
t r ansversa l que envolve todo o ó r g ã o . Limitando o ó r g ã o umamem 
brana bastante de l icada (a m e m b r a n a per i ton ia l ) . 
Na ex t remidade p o s t e r i o r do e s õ f a g o , na pa s sagem para 
o intestino m e d i o , encon t r a - se uma válvula que se denomina valvu 
la esofagiana, que e f avorec ida p o r um esf ine ter , um l a r g o anel 
d e f ibras m u s c u l a r e s c i r c u l a r e s . 
V Á L V U L A ESOFAGIANA ( F i g . II) A válvula esofagiana é for 
mada por um tubo da mesma 
natureza que a parede do e s ô f a g o , o qual penetra pe lo intestino m £ 
d i o . Es te tubo ap resen ta - se grandemente s inuoso , emit indo pro 
l ongações para o s lados in ternos do intestino m e d i o , e , ainda, p ro 
l o n g a ç õ e s , m a i s ou m e n o s desenvo lv idas , para a cavidade ge ra l 
do e s ô f a g o . ( F i g . II, v ide pág .423) . 
Na l i gação do e so fago c o m o intestino m e d i o , devido à di 
la tação do ul t imo, f o r m a - s e do lado de fora uma r eg i ão tr iangular 
que e ocupada po r f ibras m u s c u l a r e s , longitudinais e c i r c u l a r e s . 
Rebocando es te conjunto muscu l a r ha um t ec ido conjuntivo, ao qual 
se segue o ep i te l io c i l í n d r i c o . 
A quitina produzida pela camada quit inogênica d i s p õ e - s e 
e m camadas que s e vão dobrando e or ig inando p regas voltadas pa 
ra a luz do intestino e do e s ô f a g o . Na base da camada de células 
qui t inogênicas , v ê - s e uma lamina fina de t ec ido conjuntivo e, em 
seguida a esta , uma camada de f ibras m u s c u l a r e s perpendicula 
r e s ao es f inc te r , que são a cont inuação do m e s m o . 
Da base da válvula, caminhando para o intestino med io , 
a c h a - s e um agrupamento ce lu la r que e a continuação do epi te l io e 
que, s e d i ferenciando, deve r i a dar a membrana per i t ro f ica , encon 
trada e m muitos L e p i d o p t e r o s . Nos B r a s s o l i d e o s , p o r e m , a 
membrana per i t ro f ica não s e desenvo lve ; f ica e m estado rudimen 
tar representada po r um anel ce lu la r na base do intestino m e d i o . 
INTESTINO MÉDIO ( F i g . IV) A l i gação do e so fago c o m o in 
tes t ino m e d i o f a z - s e pe lo esf inc 
t e r e s of agia no . O intestino sendo muito ma i s l a r g o que e s ô f a g o , 
f a z - s e n e c e s s á r i o es t re i t a r o intestino e a natureza fez var ias pre 
gas, que va r i am entre 4 e 6 no sentido longitudinal. Es tas pre 
gas não vão muito longe do in i c io d o intest ino. Depo i s desta por 
ç ã o pregueada o intestino continua c o m o um tubo c i l í nd r i co homo 
g ê n e o . Na parte te rmina l e le s e afina para dar nasc imento ao in 
tes t ino p o s t e r i o r . N e s s a p o r ç ã o as p regas são no sentido t ransver 
sal do ó r g ã o . ( F i g . IV, v ide pag. 424 ) . 
A estrutura e constante e m todo o c o m p r i m e n t o , var ian 
do pouco na sua muscula tura . E m um cor t e mediano e t r a n s v e r s a l 
encont ramos as seguintes camadas , examinando-se de dentro para 
fora : 
1 - uma camada epi tel ia l ; 
2 - uma membrana basal ; 
3 - agrupamentos de cé lu las r egene radoras do epi te l io ; 
4 - musculatura c i r cu l a r ; 
5 - musculatura longitudinal e 
6 - uma membrana per i tonia l . 
C A M A D A E P I T E L I A L . O epi te l io é do t ipo mul t i se r iado de cé lu 
Ias c i l i n d r i c a s - c i l i a d a s , var iando a fo r 
ma c o m o estado funcional das m e s m a s . E um epi te l io s e c r e t o r , 
cada célula funcionando c o m o uma glândula, donde p o d e - s e d i z e r 
que sua f o r m a var ia c o m o es tado funcional . Uma célula e m re 
pouso s e c r e t o r m o s t r a - s e cune i fo rme , apertada entre as demais 
que es tão e m s e c r e ç ã o . 
D i s t i nguem-se nas cé lu las d e s s e epi te l io as seguintes 
par tes : a supe r io r ou ap ica l c o m g ranu laçôes bastante numerosas 
e pequenas; a mediana, c o m poucas g ranu laçôes ao r e d o r do nu 
c l e o ; a r eg ião basa l , c o m um c i top lasma bastante hial ino, c o m al 
gumas f ib r i l a s . 
A o entrar a cé lu la e m atividade, o s granules da r eg ião 
apical vão inchando, e aos p o u c o s s e juntando e se conver tendo no 
l iquido de s e c r e ç ã o . C o m a c o a l e s c ê n c i a dos grãnulos , o citoplasi 
m a v a i - s e contraindo e ar ras tando o núc leo contra a parede basa l 
da cé lu la . Quando a p r e s s ã o interna vence a r e s i s t ênc ia da cama 
da cut icular esta s e r o m p e dando p a s s a g e m a um filete de l iquido 
que fo rma um pedunculo. A medida que o l iquido se e s c o a va i to 
mando o aspec to de uma es fe ra ou uma pera que, ao a l cança r c e r 
to vo lume , s e desprende da cé lula , ca indo, c o m o uma gota, no in 
t e r io r do tubo. A cé lu la que se esvas iou t oma a f o r m a de cunha 
e e l ogo c o m p r i m i d a pelas outras v i s inhas . 
A s cé lu las enve lhec idas vão sendo substituídas por célu 
Ias novas . Es tas cé lu las substituídas ou de r e g e n e r a ç ã o encontram-se 
e m grandes acúmulos , nas cavidades externas fo rmadas pelas v i lo 
s idades . 
O epi te l io repousa s o b r e uma parede fina de t ec ido con 
juntivo que consti tui a membrana basa l . Aba ixo de s sa m e m b r a 
na p o d e - s e encontrar a lgumas cé lu las e l ip t icas ou ova i s que 
se encaminham para pontos e m que o epi te l io p r e c i s a de regene ra 
ção , ai s e acumulando. E m seguida a es tas cé lu las , v ê - s e fi 
b ra s muscu l a r e s d ispos tas e m camadas concên t r i ca s ao tubo e por 
fora des tas , de longe e m longe , f ibras m u s c u l a r e s no sentido do 
c o m p r i m e n t o . E , f inalmente, envolvendo tudo, encon t ra - se uma 
fina membrana per i toneal de natureza conjuntiva. 
INTESTINO POSTERIOR ( P i g . V) O intestino m é d i o , ao pas 
sa r para a r eg i ão do tntes 
tino pos t e r io r , e s t r e i t a - s e para l o g o d i la ta r - se formando um anel 
g r o s s o de cada lado da parede do intestino p o s t e r i o r , (vide pag.424). 
Este anel , h i s to log icamente , e fo rmado pe lo epi te l io 
glandular do intestino m e d i o que perde as p ropr i edades sec re to ra s , 
adquirindo uma estrutura estrat i f icada c o m célu las c i l índ r i cas 
na base e células cúb icas ou m e s m o ba ixas na pe r i f e r i a . A o de i 
xar esta estrutura para c o m e ç a r a do intestino pos t e r io r , o epite 
l io es t ra t i f icado acaba b ruscamen te , t o r n a - s e ba ixo e l o g o fo rma -
- s e uma ponta que se pro je ta para a luz do intestino p o s t e r i o r e 
que e reves t ida de duas ou t r ê s camadas de cé lu las pol igonais c o m 
núcleo ovoide e c i r c u l a r e s , cujo c i top lasma e levemente granular . 
Na luz m o s t r a es ta ponta uma camada de quitina homogênea e fi 
na; e m continuação s e g u e m - s e outras nodos idades epi te l ia is c o m 
células po l i ed r i ca s num epi te l io pavimentoso e r e c o b e r t o p o r qui 
tina internamente. A s camadas m u s c u l a r e s s ão bastante desenvo l 
vidas nesse ponto. E m seguida a m e m b r a n a basa l , que suporta as 
cé lu las , v ê - s e va r i a s camadas de f ibras m u s c u l a r e s longitu 
dinais e c i r c u l a r e s e a lgumas ob l íquas . « 
E m seguida ã s nodos idades epi te l ia is e s tabe lece - se o 
epi tel io p r ó p r i o do intest ino p o s t e r i o r . Esse epi te l io e fo rmado 
de uma única camada de cé lu las ba ixas que se d i s p õ e m sob a c a 
mada de quitina. A camada ce lu la r no i n i c io m o s t r a b e m as pare 
des la tera is das cé lu las e, à medida que se d e s c e para o m e i o do 
intestino pos t e r io r , vão elas to rnando-se o b s c u r a s . 
O c i top lasma e finamente granular , fo rmando um a lo 
c l a r o , e m vol ta do núcleo que e ovo ide e possu i granulação e fila 
mentos c r o m a t i c o s . 
Pa ra me lho r exame da h is to logia do intestino p o s t e r i o r , 
v a m o s t o m a r um co r t e no m e i o do ó r g ã o : Examinando es te cor te 
encon t ramos a camada ce lu la r formando pregas ou reent ranc ias . 
É fo rmada por uma única cadeia de cé lu las baixas e l ongas , cujo 
núc leo ma i s ou m e n o s central e a longado, mos t rando alguns de les 
ind íc ios de r a m i f i c a ç õ e s . A substância c r o m a t i c a m o s t r a - s e e m 
pequenos granulos bastante c o l o r i d o s pela hematoxi l ina . O ci to 
p lasma ce lu la r apresen ta - se c o m e s t r i a ç õ e s perpendicu la res a ca 
mada de quitina, e s t r i a ç õ e s es tas muito ma i s densas na face de en 
c ô s t o c o m a quitina e rar iando para a face oposta ; na r eg ião cen 
t ra i onde se encontra o núcleo pouco v i s ive l havendo ura alo 
c l a r o que envolve o m e s m o . 
A camada de quitina, que f ica na parte interna do órgão, 
não e muito e s p e s s a e m o s t r a - s e m e n o s densa e m contato c o m a 
célula , e fo rmando den teações na parte l i v r e . E m alguns pontos 
m o s t r a e s t r i a ç õ e s longitudinais, o que r eve l a a sua p rodução p ro 
g r e s s i v a pe las c é lu l a s . 
Na face opos ta a quitina a camada ce lu la r descansa s ô 
b re uma membrana basal de substância conjuntiva, e, e m seguida 
t e m - s e uma larga faixa de f ibras m u s c u l a r e s , c i r c u l a r e s , que não 
acompanha a camada ce lu la r ao f o r m a r as v i l o s i d a d e s . P o r fora 
desta faixa, de longe e m longe , v ê - s e alguns fe ixes de f ibras 
cor tadas t r ansve r sa lmen te . 
O intestino p o s t e r i o r ao ganhar a cavidade anal, m o s t r a 
um esf inc te r anular e bastante e s p e s s o . A estrutura do intestino 
ainda por um pequeno p e r c u r s o continua a m e s m a , para e m segui 
da as cé lu las se t o rna r em cúb icas e l o g o s e e s t r e i t a r em ao max i 
m o c o m o o epi te l io da fa r inge . A quitina s e e s p e s s a adquirindo 
denteações pequenas e r e s i s t en t e s . 
TUBOS D E MALPIGHI ( F i g . VI) O s tubos de Malpighi são e m 
numero de 6, reunidos 3 a 3, 
indo cada grupo s e ab r i r de um lado do intestino p o s t e r i o r . A 
reunião dos t r ê s tubos f o r m a uma e m p o l a que e o r e s e r v a t ó r i o ur i 
nâ r io . ( F i g . V I , v ide pag .424) . 
A estrutura de cada tubo ur inar io e bastante s imples , com 
p o n d o - s e , de dentro para fo ra . P r ime i r amen te , uma camada de 
cé lu las ba ixas , a longadas , de pa redes la tera is pouco distintas p ro 
v idas de c Ü i o s . O c i top lasma d e s s a s cé lu las e g ranu loso na par 
te dos c ü i o s e es t r iada na que s e encontra do lado da tunica p ró 
p r ia . O núc leo m o s t r a - s e a longado ou ovoide c o m pequenas p ro 
l o n g a ç õ e s , p o r e m quando s e o b s e r v a uma célula inteira v ê - s e que 
e la apresenta um núcleo bastante r ami f i cado e v o l u m o s o . K m se 
gundo lugar se acha uma m e m b r a n a bri lhante, delgada e anhista , 
que e a membrana p rop r i a que suporta as c é l u l a s . P o r u l t imo, vem 
a camada muscu la r , fo rmada po r f ibras c i r c u l a r e s e longitudinais, 
pa recendo apresentar , t ambém f ibras e l á s t i cas , devido aos m o v i 
mentos p roduz idos pe los tubos e m lagartas r e c e m - d i s s e c a d a s . 
A luz dos tubos ap resen ta - se quase que cheia de esferu 
Ias, de grânulos ou c r i s t a i s de d ive r sa s substancias , tais c o m o 
c r i s t a i s de carbonato de c á l c i o , de á c i d o u r i c o e uratos d i v e r s o s . 
A h is to logia da v e s i c u l a ur inar ia e a m e s m a que a dos 
tubos e m o s t r a a pa s sagem do epi te l io do intestino para o epi 
t e l io tubular, bastante b r u s c a . 
GLÂNDULAS 
GLÂNDULAS SERICIGENAS O tubo das glândulas s e r i c igenas 
pode s e r d e c o m p o s t o e m t rês 
par tes : 
l a . - m a i s distai que funciona c o m o tubo s e c r e t o r ; 
2a . —mais l a rga e mediana, funcionando c o m o tubo de 
pos i to , e , po r f im, 
3a. - m a i s p r o x i m a l , que se abre na f iandeira e funcio-
na c o m o tubo e x c r e t o r . 
Na sua h is to logia as t r ê s par tes , pra t icamente , s ão J. 
guais var iando p o u c o s o e m deta lhes . A p r ime i r a , tubo s e c r e t o r 
( F i g . A ) , m o s t r a - s e c o m p o s t a de t r ê s camadas ; a externa, uma ca 
pa fina ou m e m b r a n a per i toneal , que envolve todo o tubo e r e c e b e 
as ul t imas r a m i f i c a ç õ e s traqueais; a segunda camada, a ma i s i m 
portante, e formada pe lo epi te l io s e c r e t o r , que s e c o m p õ e de uma 
única camada de cé lu las . A s cé lu las sao grandes , cúb i ca s e alon 
gadas, c o m as paredes la tera is pouco demarcadas , c o m citoplas_ 
ma es t r iado de alto a ba ixo , sendo, p o r e m , ma i s acentuada a ejs 
t r iaçao na parte externa da cé lu la . M o s t r a m - s e ainda, no c i toplas 
ma granulaçoes de s e c r e ç a o de fo rma ovo ide ou alongada. O nu 
c l e o apresenta uma f o r m a ca r ac t e r í s t i c a de todas as glândulas 
dos Lep idop te ros , i s to e, e longo , r ami f icado e se c o l o r e inten 
samente pela hematoxil ina, mos t rando granulos de c romat ina de 
vá r io s tamanhos e f o r m a s . A camada interna ou "intima quitinosa 
e uma membrana fina e t ransparente, que apresenta e s t r i a ç o e s ra_ 
diais . Segundo Bordas e out ros es tas e s t r i a ç o e s sao anéis c o m 
parave is aqueles das t raqueias , o que nao f icou e s c l a r e c i d o em 
nossas p r e p a r a ç õ e s . E m contato c o m a intima quitinosa encont ra-
se uma camada de s e c r e ç a o , regularmente homogênea , que nao 
se c o l o r e pela hematoxi l ina-eos ina e que apresenta l i g a ç õ e s c o m 
um c i l indro da m e s m a substancia, e que esta c o l o c a d o ao cen t ro 
do tubo. (F ig . A, vide pag. 425) . ) . 
RESERVATÓRIO (F ig . B) Este apresenta as m e s m a s pa redes 
que o canal s e c r e t o r , p o r e m , a s c e 
lulas da camada epitel ial s ao ma i s baixas e mais longas e apreseti_ 
tam e s t r i a ç o e s no sentido t ransversa l . Os núc leos sao longos e 
r ami f i cados . A camada quitinosa (intima) m o s t r a as m e s m a s es_ 
t r i a ç o e s radiais . A substancia que esta e m contato c o m a inti 
ma, apresenta v a c u o l o s a longados e o v o i d e s , e, entre esta e o 
c i l indro de seda que se c o l o r e de azul pela hematoxi l ina , acha -
- s e uma outra substancia que toma a eos ina . Nesta substancia en 
con t r amos bolhas c o m o as de o l e o . (F ig . B , v ide pag. 425 ) . 
C A N A L E X C R E T O R (F ig . C) Este canal apresenta a m e m b r a 
na per i toneal p rov ida de uma c a 
mada de cé lu las planas muito achatadas. A camada epi tel ia l e 
formada p o r cé lu la s cúb icas de con torno pol igonal , cu jo citoplajj 
ma m o s t r a e s t r i a ç o e s ma i s densas na parte externa. P r o x i m o a 
camada quitinosa o c i top lasma to rna - se m a i s c l a r o e c o m poucas 
esteias e alguns v a c u o l o s . A intima cnt icular é bastante l a rga 
mos t rando e s t r i a ç õ e s pa ra le l a s a luz do canal b e m c o m o e s t r i a 
ç ô e 8 r ad i a i s . Separada da c a m a d a cut icular p o r um e s p a ç o y a 
z i o , e n c o n t r a m o s o f i o de seda n o cen t ro do tubo, c o m a par te c e n 
t ra i hiaUna e a p e r i f é r i c a ma i s densa e pontuada. (Fig. Q-^ôde p . 425) 
GLÂNDULAS A N E X A S OU D E His to lòg icamente a s glândulas 
LIONET ( F i g . D ) anexas são const i tuídas de m a 
c i ç o s c e l u l a r e s , a g r e g a d o s e 
d iv id idos e m l ó b n l o s . ( F i g . D , v i d e pág . 425 ) . 
E s t e s l obu los p o s s u e m uma pa rede c o m uma única c a m a 
da de cé lu las r eves t idas , externamente , p o r uma m e m b r a n a fina e 
t ransparente (membrana pe r i tonea l ) . A s cé lu las do cen t ro d o s l ó 
buloe s ão a s cé lu l a s s e c r e t o r a s , e es tas , a medida que s e c r e t a m , 
v a o sendo c o m p r i m i d a s , deixando v a c u o l o s e lacunas , que f o r m a m 
cav idades onde s e acumulam o s l íquidos s e c r e t a d o s , que sao l e v a 
d o s ao canal e x c r e t o r p o r m e i o das m e s m a s cav idades . Parece-nos 
que a s cé lu las da pa rede d o s lobu los t em c o m o função garant i r a 
integr idade da glândula e r e g e n e r a r a s cé lu las s e c r e t o r a s . 
O canal e x c r e t o r apresenta a m e s m a estrutura do tubo 
e x c r e t o r da glândula s e r i c í g e n a . V e - s e uma m e m b r a n a peri toneal 
envolvendo um ep i te l io de uma única camada de cé lu l a s que s a o a 
longadas , c o m o c i top lasma e s t r i ado radialmente e núc leo ramlf i 
c a do ou lobulado . T a luz do tubo uma camada cut icular l a r 
ga , c o m es t r i a s t r an sve r sa i s e r ad i a i s . Segundo o s au tores o l i 
qui do s e c r e t a do pe l a s glândulas de L ione t t e m c o m o função prii i 
c i pa l c o l a r o s d o i s f i o s de seda , p r o d u z i d o s pe la s glândulas e p r o 
p o r c i o n a r o endurec imen to d o s m e s m o s quando e m conta to c o m o 
0 
a r a t m o s f é r i c o . 
GLÂNDULAS MANDIBULARES ( F i g . F ) A s glândulas mandibu 
l a r e s são duas glandu 
Ias tubulares , c o l o c a d a s la te ra lmente a o e so fago e t e rminando e m 
f u n d o - d e - s a c o , c ruzadas s o b r e o tubo esofag iano . Sua d e s e m b o 
cadura s e dá nas mandibular , depo i s de a t r aves sa r a muscula tu 
r a d e s s e ó r g ã o . ( F i g . F , v ide pág.425 ) . 
Sua h i s to log ia e s i m p l e s ; uma membrana anista. è 
t ransparente envolve externamente , todo o tubo. Aba ixo de s sa 
membrana (membrana per i toneal ) , es ta uma camada de cé lu las po 
l igonais grandes , cuja parede e b e m la rga e t ransparente . O c i to 
p l a sma da cé lula , m o s t r a es t r i a s e grande numero de vacuo 
l o s . O núc leo e nobulado e r ami f i cado , tomando toda a cé lu la . 
Quando o tubo e co r t ado longitudinalmente, entretanto, o citoplaj3 
ma m o s t r a - s e ex t remamente es t r i ado , apresentando uma zona ex 
terna densamente es t r iada e m contato c o m a membrana per i to 
neal e uma zona interna menos es t r iada e ma i s vacuol izada . O 
núc leo m o s t r a - s e alongado e g lobu loso . A s pa redes la tera is tor 
n a m - s e d i f íce i s de s e r e m o b s e r v a d a s . Limi tando a luz do tu 
b o c o r r e uma camada quitinosa es t re i ta e bastante denteada e pre 
gueada. A medida que se caminha para a desembocadura , a cama 
da epi tel ia l diminui de e s p e s s u r a , aumentando a camada quitinosa. 
Na parte t e rmina l v a m o s ter externamente uma grande faixa quiti 
nosa , denteada e uma camada epi te l ia l e s t r e i t í s s ima . 
GLÂNDULA T O R Á C I C A (F ig . E) A glândula to rác ida da B . 
SOPHORAE e bastante reduzi 
da e apresenta a f o r m a de um tubo cur to c o m uma dep re s são mais 
ou menos no m e i o de seu c o m p r i m e n t o . Na d e p r e s s ã o v e m se pren 
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der m ú s c u l o s , que tem c o m o função puxar a glândula e f aze - l a 
s a i r para o ex t e r io r da lagarta . ( F i g . E, v ide pag. 425 ) . 
Sua estrutura h i s to log ica e idênt ica a de todas as glandjj 
Ias : uma membrana per i toneal externa a que s e v e m prender va 
r i o s múscu los ob l íquos . Uma camada epi te l ia l fo rmada p o r ce lu 
Ias ba ixas , cur tas e de núc leo o v o i d e , que vai aumentando de ta¬ 
manho da d e p r e s s ã o mediana para a ex t remidade te rmina l . R e v é s 
te o ep i te l io uma la rga faixa quitinosa que, no i n i c io é es t re i ta , r e 
s is tente e p rovida de abundante denteaçao . Para o in te r io r daglan 
dula a camada quitinosa m o s t r a e s t r i a ç o e s longitudinais e para a 
luz uma reg ião m a i s densa cheia de p r e g a s . 
B ) - H I S T O L O G I A D O A D U L T O 
DA B B A S S O L I S S O P H O R A E 
APARELBO DIGESTIVO 
G L Â N D U L A S A L I V A R (Fig. XTV) A glândula s a l i va r da Bras-
solis sophora» e cur ta m a l 
atingindo o papo; e fo rmada p o r d o i s tubos glandulares s i n u o s o s , , 
que s e r e ú n e m e m u m ún ico canal e x c r e t o r que d e s e m b o c a na ba 
s e da e s p i r o t r o m p a . ( F i g . X I V , v i d e pág . 427 ) . 
A h i s to log ia d o s tubos glandulures e m p o u c o d i fe re d a d a s 
glândulas da l a rva . São r e v e s t i d o s ex te rnamente p o r u m a fina e 
t ransparente m e m b r a n a per i tonea l , que s e assenta s o b r e f inis si 
ma m e m b r a n a bas i l a r , que s e r v e de a s soa lho para o ep i te l io glan 
dular, const i tu ído p o r uma única camada de cé lu l a s p lanas , de c o n 
t o m o po l igona l cu jo núc l eo m o s t r a - s e r ami f i cado nas m a i s dl 
v e r s a s f o r m a s : o v o i d e , e m f o r m a de V e de Z . O citoplas^ 
m a das cé lu l a s quando num c o r t e longitudinal, m o s t r a f ib r i l a s que 
o a t r avessa de l ado a l ado ; a p e s a r d i s s o a c o n c e n t r a ç ã o das A b r i 
Ias d iv ide a cé lu la e m t r e s r e g i õ e s dist intas: uma de f ib ras groj j 
s a s e densas junto a m e m b r a n a bas i l a r ; uma zona c l a r a ou a lo 
pe r inuc lea r e , p o r f im, uma r e g i ã o l evemente es t r iada ap re sen 
tando alguns granulos nas v iz inhanças da membrana qui t inosa, K 
mitando a luz da glândula. A u l t ima camada ou in t ima quit inosa , 
é fina e hialina, p rov ida , no entanto, de e s t r i a ç õ e s rad ia i s e lon 
gltudinais. 
A h i s to log ia do cana l e x c r e t o r é semelhante a d o s tubos 
g landula res . 
FARINGE ( F i g . vm) A fa r inge , p r i m e i r a p o r ç ã o do tubo d iges 
t ivo , l igada a frente c o m a e s p i r o t r o m p a 
e a t ras c o m o e s o f a g o , e um tubo afunilado, cu r to e bastante m u s 
c u l o s o . • ( F i g . Vm, v ide pág . 426 ) . 
E m u m c o r t e t r ansve r sa l e l e m o s t r a , de f o r a p a r a dentro, 
a s seguintes c a m a d a s : 
1 - Uma fina e t ransparente m e m b r a n a pe r i tonea l , que 
r e c o b r e todo o o r g a o , l imi tando-o ao t ec ido ad iposo subjacente; 
2 - Uma faixa muscu la r fo rmada de va r i a s camadas c i r 
cu la res ; 
3 - Múscu los longitudinais na base das p r egas do epite 
l io que l imita a luz; 
4 - Membrana basa l fina, t ransparente, pouco v i s i v e l . 
Esta membrana s e r v e de assoa lho para as cé lu las epi te l ia is e , 
portanto, acompanha todas as d e p r e s s õ e s e sa l i ênc ias do epi tel io; 
5 - Camada epi tel ia l , fo rmada po r uma s o fila de ce lu 
Ias ba ixas , bombeadas para o ex t e r io r , dando aparência de um 
r o s á r i o . Esta camada ce lu la r apresenta um c e r t o numero de p re 
gas para o in te r io r do o r g a o . O c i top la sma das cé lu las m o s t r a -
- s e vacuo l i zado na base e finalmente es t r iado e m contato c o m a 
membrana quit inosa. O núc leo e pequeno, ovo ide e centra l , apre 
sentando g ranu laçoes de c romat ina . 
6 - Membrana quitinosa ou íntima, l imitando interna 
mente a luz do o r g a o . É t ransparente e densamente denteada, apre 
sentando e s t r i a ç o e s que v a o da base a luz do tubo. É bastante c o m 
pacta na pe r i fe r i a . 
A luz da faringe e, i r r egu la rmen te , c i r c u l a r , apresentan 
do um grande numero de d e p r e s s õ e s e sa l i ênc ias de terminadas pe 
la camada epi tel ia l . 
ESÔFAGO (F ig . VII) O esõ fago é um tubo longo m a i s ou m e 
nos c i l í nd r i co e esta c o m p r e e n d i d o erire 
a faringe e a válvula esofagiana. (Fig. VII, v ide pág. 426 ) . 
Sua estrutura histologics p o u c o di fere da fa r inge . 
Uma camada muscu la r c i r c u l a r , r eves t ida externamente , 
por uma f in í s s ima membrana per i tonea l muito p o u c o nítida. De 
e s p a ç o a e s p a ç o , v e m - s e internamente, agrupamentos de f ibras 
muscu la re s cor tadas t ransversa lmente , que c o r r e s p o n d e m a o s 
m ú s c u l o s que c o r r e m ao longo de todo o c o m p r i m e n t o do e sõ fago . 
A camada seguinte e a membrana basa l que se apresenta 
bem v i s í v e l e m pontos e m que o epi te l io escapou pela a ç ã o da na 
valha do m i c r o t o m e Esta membrana e hialina, de natureza con 
juntiva e nao pega a hematoxi l ina e a eos ina . A membrana basa l 
s e rve de suporte ao epi te l io qui t inogenico que a segue , executando 
c o m e l e grande numero de s a l i ênc i a s . 
O epi te l io qui t inogenico e f o rmado de uma camada única 
de cé lu las , havendo no entanto, a lgumas d e p r e s s õ e s c o m o um eç i 
te l io pav imen toso . A s cé lu las sao po l igona i s e bastante de senvo l -
vidas, c o m as pa redes la te ra is b e m v i s í v e i s . O c i top lasma e ejs 
t r iado em todo o c o m p r i m e n t o , da base ate a camada quit inosa. 
A s e s t r i a ç o e s se condensam na base da camada quitinosa e se r a 
r e fazem nas p r o x i m i d a d e s do núc leo , o que da f o r m a ç ã o a um a lo 
c l a r o e e m volta do m e s m o . O núc leo e o v o i d e , a longado e o s gra 
nulos de c romat ina d i s p õ e m - s e e m r o s á r i o dando a i m p r e s s ã o de 
um verdadei ro ye t icu lo o r o m á t i c ò . » 
A camada quit inosa, a ma i s interna, m o s t r a - s e bastante 
delgada e toda pregue a da. 
P A P O (F ig . IX) O papo ap resen ta - se c o m o uma estrutura pa r 
t icular , no que se r e f e r e ao e p i t e l i o in terno . 
(F ig . DC, v ide pág. 426 ) . 
A s camadas s e s u c e d e m de fora para dentro na seguinte 
o r d e m : 
T u b o s t raqueais chegam a pa rede do papo e m grande quan 
ti da de, r ami f i cando- se ai e penetrando nos t e c i d o s g landulares e 
muscu l a r e s . 
A p r i m e i r a pa rede do papo e uma g r o s s a camada de fi 
b r a s muscu l a r e s d ispos tas c i r cu l a rmen te , a qual de termina a f o r 
maçao de um c e r t o n u m e r o dè p r e g a s no o r g a o . E m seguida fi. 
b ras longitudinais, que a p a r e c e m aqui e aco lá , co r t adas t r ansver 
salmente, p e r c o r r e n d o as d e p r e s s õ e s da parede epi te l ia l . A t e r 
c e i r a camada e a epi te l ia l fo rmada de cé lu la s ba ixas cujas pare 
des la te ra is são pouco v i s í v e i s . O núc leo e ovo ide e o c i top las -
ma finamente es t r iado e vacuo l i zado , Es ta parede epi te l ia l infle 
te para o in te r io r do o r g a o fo rmando glândulas e m f o r m a de "ta 
ç a " . A cavidade da taça, quando a glândula es ta e m r e p o u s o , ou 
m e l h o r , não c o m e ç o u a s e c r e t a r , m o s t r a - s e cheia de cé lu las pe 
quenas , havendo no cent ro uma ou duas v o l u m o s a s cé lu las , cujos 
núc l eos sao ovo ides e p rov idos de um r e t i c u l o c r o m a t i c o em r o s á r i o . 
A o in ic ia r a s e c r e ç a o o s grânulos i n c h a m - s e e v a c u o l i z a m - s e com 
pr imindo o c i top lasma e o núc leo cont ra a parede ce lu la r ; no ma 
x i m o da s e c r e ç a o a glândula mos t r a - s e c o m a parede epi tel ia l e a 
cavidade da " taça" reple tas de uma substancia hialina. Re t i cu los 
de c i top lasma f o r m a m v a c u o l o s grandes de uma parede a outra da 
"taça". A o esvas i a r - s e a "taça" m o s t r a - s e murcha e pendente na 
cavidade g e r a l . Ent re duas " t aça s " e m s e c r e ç a o , v ê m - s e var ias 
t aças pequenas, murchas e f lac idas , e ainda va r i a s cé lu las pré 
sas po r pedunculos de c i top lasma a parede epi te l ia l . Este t ipo de 
glândulas no papo não foi ainda constatado nos Lep idop t e ro s . Re 
ves t indo toda a cavidade g e r a l e acompanhando o contorno das ta 
ç a s , o b s e r v a - s e uma es t re i ta camada quit inosa apresentando um 
c e m numero de p r e g a s , hial inas, e levemente es t r iadas . 
O segmento que f ica entre o papo e o esõ fago , mos t ra - se 
c o m a m e s m a estrutura . 
V Á L V U L A ESOFAGIANA O esõ fago , no p e r c u r s o entre o papo 
e o intest ino m e d i o , p ro j e t a - se para 
o in te r io r do ul t imo e m f o r m a de lingua, para f o r m a r a válvula 
esofagiana, impedindo, desta f o rma , a vol ta dos a l imentos para o 
intestino an te r io r . 
No ponto de d e m a r c a ç ã o da válvula f o r m a - s e umes f inc t e r 
anular de f ibras m u s c u l a r e s c i r c u l a r e s , es t re i tando a abertura do 
intestino m e d i o . A estrutura da válvula m o s t r a nit idamente, a 
pas sagem do epi te l io de uma camada única de cé lu las ba ixas e r e 
vest idas p o r quitina do esfofago, para o epi te l io c i l í n d r i c o c i l i ado do 
intestino m e d i o . A pas sagem do epi te l io c ú b i c o para o c i l i nd r i co , 
f a z - s e po r m e i o de uma p ro l i f e r ação de cé lu las que f o r m a m o s 
láb ios da válvula e, lentamente es ta g r o s s a camada est rat if i çada , 
v a i - s e abaixando e conformando as suas cé lu las para o epi te l io c i 
l i n d r i c o . A válvula ainda e ajudada pelas p r i m e i r a s v i l o s i d a d e s i n 
tes t inais , que são longas e p r ó x i m a s a aber tura va lvular . 
E m seguida ao epi te l io v ibrá t i l , es ta a membrana bas i l a r 
que e fina e hialina; depo i s desta as camadas de f ibras m u s c u l a r e s 
c i rc t t la res , que f o r m a m o es f inc te r , e a s e g u i r a lgumas camadas 
de f ibras longitudinais , r eves t idas f inalmente, pe la membrana pe 
r i toneal , de l icada e quase i m p e r c e p t í v e l . 
INTESTINO MÉDIO ( F i g . X ) O intestino m é d i o ap resen ta - se pe 
r i f o r m e , ma i s dilatado supe r io r 
mente , c o m u n i c a n d o - s e c o m o esô fago e c o m o intestino pos te r io r . 
( F i g . X , v ide pag. 426 ) . 
His to log icamente o intestino m e d i o cons ta das seguintes 
camadas , d i spos tas de fo ra para dent ro . 
1 - Membrana per i toneal mui to delgada, hialina, que, di 
f i c i lmente , s e o b s e r v a ( s o e m alguns c o r t e s longitudinais e que 
s e consegue v e r , m e s m o a s s i m um p o u c o i so lada do con jun to ) . 
2 - Uma camada de m ú s c u l o s longitudinais , que se m o s 
t r a m e m alguns luga res agrupados e m fe ixes g r o s s o s , que no ge 
ra l s e d e s e n v o l v e m uni formemente , e m to rno do ó r g ã o . 
3 - Uma camada e s p e s s a de m ú s c u l o s c i r c u l a r e s , conti 
nua e bastante l a rga . 
4 - Uma m e m b r a n a hialina de l icada , que acompanha o 
epi te l io e m suas v i los idades e vol ta a r e v e s t i r toda a parede epite 
l i a i . Ta l e a m e m b r a n a ba sa l . 
5 - A camada epi te l ia l , que e a parte m a i s importante 
do intestino m é d i o , é f o rmada p o r cé lu las c i l í n d r i c a s , alongadas, 
p e r i f o r m e s e t r iangulares , apresentando uma f o r m a ca rac te r i s t i 
ca segundo o es tado j o v e m ou adulto da cé lu la . Cada célula d e s s e 
ep i te l io e uma glândula unice lu lar , e, c o m o tal, apresenta sua e 
v o l u ç ã o l igada à função s e c r e t o r a . O núc leo e mediano e oval , a 
pre sentando um re t i cu lo c r o m a t i c o c o m p o s t o de grãnulos muito jun 
t o s . O c i top laama e g ranu loso d eixando um a lo m a i s ou m e n o s va 
c u o l a r e m vol ta do n ú c l e o . 
Quando a cé lu la c o m e ç a a s e c r e t a r , o s grãnulos exis ten 
tes no c i top lasma v ã o inchando-se e to rnando-se vacuo l ados ; por 
fim os vacuo l e s enchem toda a cavidade ce lu lar começando c o m 
primir o núc leo para o po lo infer ior , c o m uma pequena p o r ç ã o de 
c i t op l a sma . Terminando por abafar toda a cé lu la . A expulsão do 
produto i n i c i a - s e po r um rompimento da parede externa da cé lu la , 
fo rmando um pedunculo que c o m e ç a a se dilatar, que, po r f im, s e 
l iber ta da célula , caindo na cavidade do intest ino. 
Es tas cé lu las depois de s e c r e t a r , são expulsas do epite 
l i o , juntamente, c o m a s e c r e ç ã o , e substituídas po r outras que se 
f o r m a m junto ã m e m b r a n a basal , provenientes de cé lulas gerado^ 
r a s que ai se encont ram e m m a c i ç o s nas b a s e s das v i l o s idades . 
Todas as células do ep i te l io c i l í nd r i co apresentam um re 
ves t imento de longos c ü i o s , e s t e s es tão implantados e m co rpuscu 
l o s diminutos ( c o r p o s basa i s ) , dos quais se des tacam para o inte 
r i o r da célula f i lamentos que s e c o m p a r a m aos p r ó p r i o s c i í i o s , e 
que s ão as r a i ze s c i l i a r e s que dão um s o m b r e a d o á pe r i fe r i a da 
cé lu la . 
INTESTINO POSTERIOR ( F i g . XI) A ext remidade do intestino 
m e d i o e invadida pe lo epite 
l io do intestino p o s t e r i o r , m o d i f i c a n d o - s e , b ruscamen te , a es t ru 
tura. ( F i g . XI , vide pág. 427 ) 
A ultima v i los idade do intestino m e d i o ja não se ap resen 
ta formada de cé lu las c i l í nd r i ca s , e s i m cúb i ca s , de núcleo ovo ide 
ou c i r cu l a r e grande, e a m a i o r t r ans fo rmação es tá no r eves t i 
mento interno da célula , que de c i l i a r passa a qui t inoso mos t rando 
a o r i g e m diferente dos do i s in tes t inos . 
O intestino m e d i o c o n t r a i - s e e m um pequeno es f inc te r e o 
epi tel io fo rma va r i a s l ínguas d i r ig idas todas para o p o s t e r i o r , dan 
do nascimento a uma válvula que impede a marcha r e t rog rada dos 
a l imentos . 
A estrutura do intestino p o s t e r i o r , e m sua r e g i ã o media 
na, e muito semelhante a do e s o f a g o . Uma fina membrana per i to 
neal envolve o conjunto. E m seguida uma camada de músculos lon 
gitudinais e outra de m ú s c u l o s c i r c u l a r e s . Uma m e m b r a n a basa l 
muito del icada suporta- a camada epi te l ia l fo rmada de cé lu las poU 
gonais , bombeadas para o e x t e r i o r , c o m núc leos ovo ide s e gran 
des , de re t icu lo c r o m a t i c o b e m v i s í v e l . O c i top lasma m o s t r a 
es t r i a çoes , que vão de um lado a outro da célula , ma i s pronuncia 
das na parte basa l , sendo vacuo l i zado na pe r i f e r i a . Reves t e inter 
namente o tubo, uma camada relat ivamente g r o s s a de quitina que se 
mos t ra pregueada e es t r iada t r ansve r sa lmen te , à medida que s e a 
próxima da bo l sa retal , v e - s e que as cé lu las p e r d e m e m tamanho 
e a camada quitinosa ganha e m espes su ra , e a p a r e c e m den teaçôes 
na pe r i fe r i a . 
BOLSA R E T A L ( F i g . XHI) A b o l s a retal ou ampôla retal é 
ma i s ou m e n o s dividida ao m e i o 
c o m a chegada do intestino p o s t e r i o r . A parte an ter ior ou opos ta 
ao ânus, denomina-se " c o e c u m " e apresenta uma estrutura dife 
rente da parte te rmina l ou anal. 
No " c o e c u m " o epi te l io e f o rmado de cé lu las g randes , eu 
j o núcleo ovoide e v o l u m o s o apresenta um re t icu lo c r o m a t i c o g ra 
nu loso . O c i top lasma e l evemente granular , e a célula e r eves t i 
da, externamente por uma camada la rga de quitina t ransparente , 
toda pregueada. 
A parte mediana da b o l s a apresenta o me s m o epi te l io c o m 
glândulas s emeadas aqui e a co l á , glândulas e s s a s e m fo rma de "ta 
ç a " , c o m duas células v o l u m o s a s apresentando núc leos ovo ide s 
c o m a c romat ina d ispos ta e m grânulos e s p a r s o s . Es tas glândulas 
são reves t idas pela quitina, e apos a s e c r e ç a o e o conseqüente e s 
vaziamento , f i c am reduzidas à quitina que se m o s t r a então c o m o 
uma s imp le s dobra . 
A r eg ião anal, e fo rmada p o r um epi te l io de cé lu las bai 
xas de paredes la tera is muito pouco nítidas ( F i g . XII ) , r eves t idas , 
externamente , pela quitina que nesta r e g i ã o e muito e s p e s s a e for 
ma lâminas para o in te r io r do ó r g ã o , o que e m c o r t e s longitudi 
nais apa rece c o m o agulhas dobradas e incl inadas para todo o l ado . 
(F ig . XII , v ide pág. 427 ) . 
O epi te l io , segue a membrana bas i l a r e , a esta , o s mus 
cu los c i r c u l a r e s e o s longitudinais para, no f im, s e r e m envolv idos 
pela membrana per i tonea l . 
TUBOS DE MALPIGHI ( F i g . X V ) O s tubos de Malpighi , e m nú 
m e r o de s e i s e grupados t r ê s 
a t r ê s e m uma ves i cu la urinaria , d e s e m b o c a m no in ic io do intes_ 
tino p o s t e r i o r . Sua estrutura c o m p r e e n d e uma camada muscu la r 
c i r c u l a r es t re i ta , continua e alguns f e ixes de f ibras longi tudinais , 
muito d i f ice i s de s e v e r e m . 
Envolvendo todo o tubo e se rv indo de base às cé lu las do 
epi te l io v ê - s e uma membrana anhista e t ransparente que e a mero 
brana basa l . 
O epi te l io s e c r e t o r dos tubos de Malpighi muito se asse^ 
m e lha aos das glândulas sa l iva res e das glândulas s e r i c igenas da 
lagarta . A semelhança v e m da f o r m a ramif icada do núcleo e da 
f o r m a pol igonal das c é l u l a s . Examinando-se as cé lu las e m um 
co r t e t r ansversa l , no ta-se que o núc leo m o s t r a j ama i s a sua ve r 
dadeira fo rma , l evando-nos a cons ide r a r cé lu las b i e pol inucleares 
c o m o acon teceu aos h is to logis tas do passado e m r e l a ç ã o ao globu 
l o b r a n c o . Os núcleos r ami f i cados apresentam um grande a rma 
z e m de c romat ina d i spos to e m granulos por todo o ca r iop l a sma . 
O c i top lasma das cé lu las pode s e r dividido em t rês zo 
nas . Uma pe r i f é r i ca bastante vacuol izada c o n f o r m e es te ja reple 
ta de s e c r e ç ã o e m e s m o quase hial ina. Outra zona e m torno do nu 
c l e o perfei tamente hialina c o m l e v e s granulos muito pouco c o l o r i 
d o s . E , f inalmente, a zona contígua a membrana basa l , bastante 
densa, c o m granulos p r ó x i m o s entre s i , apresentando, no entan 
to , uma leve e s t r i a ção pe rpend icu la r . 
A f o r m a da célula e m c o r t e , m o s t r a - s e o r a bombeada pa 
ra a luz do tubo, o r a escavada , i s to dev ido a es tar repleta de se 
c r e ç ã o ou v a z i a . A expulsão da s e c r e ç ã o da-se pe lo aumento de 
p r e s s ã o no in te r io r da cé lu la e o conseqüente ar rebentamento da pa 
r ede ce lu l a r . Contornando toda a luz do tubo as cé lu las do epi te l io 
apresen tam uma e s c o v a de c ü i o s , relativam ente longos e direi tos, 
grupados e m tufos nas d e p r e s s õ e s . Estes c ü i o s a t r aves sam uma 
es t re i ta camada de cutlcula que se m o s t r a hialina, para se implan 
t a r e m em um c o r p u s c u l o que es ta no c i top lasma l o g o abaixo da cu 
t icula , - c o r p u s c u l o basal. 
O epi te l io da v e s i c u l a ur inar ia e o m e s m o que o dos tu 
bos, p o r e m as cé lu las não s e c r e t a m e são baixas e, e m alguns pon 
tos, ap resen tam uma p ro l i f e r ação passando a epi te l io pol ies t ra t i 
f i c a d o . 
APARELHO REPRODUTOR FEMININO 
OVARÍOLOS ( F i g . G . ) Os o v a r í o l o s s ão 8 tubos , l igados qua 
t r o a quatro, e m um canal que, po r sua 
vez se reúne a um canal único que v e m se ab r i r na vagina. (F ig . G, 
vide pá?. 428 ) . 
A h is to logia de cada o v a r i o l o mos t r a , de dentro para fe-
ra: - uma camada epitel ial de cé lu las ba ixas , c o m paredes late 
r a i s , pouco v i s í v e i s . A p r e s e n t a m externamente uma leve capa qui 
t inosa que desapa rece gradat ivamente , da base do tubo para o ápi-
c e . O núcleo des sa s cé lu las e grande , ovo ide , de paredes i r regu 
l a r e s , mos t rando grânulos de c romat ina l igados po r um leve retí 
c u l o . O c i top lasma m o s t r a - s e ma i s ou m e n o s homogêneo e c o m 
leves e s t r i a ç õ e s . 
Este epi te l io a s sen t a - s e s o b r e uma leve tunica bas i lar 
que se l iga a um t ec ido conjuntivo, onde p redominam f ibras elasti 
cas e substância in te rs t ic ia l . P r o x i m o a membrana bas i la r o te 
c i d o conjuntivo m o s t r a - s e es t r i ado , perpendicularmente a ela , en 
con t r ando- se , ainda cé lu las conjuntivas e agrupamentos e m b r i o 
na r io s . Envo lve , externamente , o t ec ido conjuntivo, uma capa de 
f ibras e l á s t i cas , d i spos tas no sentido longitudinal e, por fora des 
ta, uma tênue capa muscu la r , r eves t ida pela membrana peritoneal. 
OVTDUTO ÚNICO O tubo que r e c e b e o s quatro o v a r í o l o s de cada 
lado , antes da fusão e m um único tubo, de no 
m i n a - s e oviduto ún i co . Este tubo apresenta pequenas modif ica 
ç õ e s na estrutura e m r e l a ç ã o aos ov idu tos . A camada epitel ial e 
de cé lu las ba ixas alongadas fo rmando grandes p regas , que sao c ^ 
mentadas por t e c i d o conjuntivo do t ipo f i b r o s o e l á s t i co , s emeado de 
cé lu las conjuntivas c o m pouca substância in te rs t ic ia l . A camada 
externa limitante do t e c i d o conjuntivo, ja apresenta alguns fe ixes 
de f ibras m u s c u l a r e s , longitudinais , mui to m a i s g r o s s a s que as 
dos o v a r i o l o s . 
OVIDUTO COMUM ( F i g . H) Ta l e o canal resultante da fusão 
dos do i s p r i m e i r o s , que v e m se 
abr i r no e x t e r i o r pela vagina. ( F i g . H, v ide pag. 428 ) 
Este tubo apresenta um reves t imen to interno de quitina, 
t ransparente e bastante p regueado . O epi te l io fo rmado de uma uni 
ca camada de cé lu las , consti tui numerosas p r egas pequenas à s e 
melhança de v i l o s i d a d e s . O t e c i d o conjuntivo e l á s t i co apresenta 
numerosas f ibras m u s c u l a r e s , en t re laçadas , tornando-o m a i s r e 
s is tente . A camada muscu la r externa e bastante g r o s s a e a m e d i 
da que s e ap rox ima da vagina, invade o t e c i d o conjuntivo toman 
do-o quase que por c o m p l e t o e deixando, somente uma pequena íai 
xa abaixo da membrana ba s i l a r . 
BOLSA C O P U L A D O R A E O canal copulador e* um tubo m a i s 
C A N A L COPULADOR ou menos infundibuliforme, que t em 
(Fig. K e L ) sua aber tura p r o x i m o à vagina, e a 
p resen t s c o m o reves t imen to intej: 
no, g r o s s a b o l s a . Es ta camada quit inosa apresenta ondulações s e 
guidas, inteiramente es t r iadas acompanhando i s m o d u l a ç õ e s da 
parede interna. (Fig. K e L, v ide pag . 428) . 
Deba ixo des sa capa exis te o epi te l io qui t inoso, f o r m a d o 
de cé lulas cujo contorno e indefinido, apresentando um v o l u m o s o m 
cleo, que m o s t r a grânulos de c romat ina . Deba ixo do epi te l io dis 
põe-se um t e c ido conjuntivo f i b r o s o e f ibras m u s c u l a r e s da c ama 
da c i r cu la r , e , envolvendo esta, uma outra capa de m ú s c u l o s lon 
gitudinais. 
Subindo-se o canal copu lador , no ta - se que a capa quiU 
nosa vai diminuindo de e spes su ra , enquanto o t e c i d o conjuntivo ti 
broso e o t ec ido epi te l ia l vão aumentando o numero de camadas e 
dobrando -se em numerosas p r e g a s . No áp ice da b o l s a copulado 
ra esta um epi te l io de uma s o camada de cé lu las ba ixas , cujo nu 
cleo e v o l u m o s o , apresentando as pa redes la te ra is b e m visíveis. 
O c i toplasma m o s t r a - s e es t r iado de c i m a a ba ixo , sendo , no eu 
tanto, a r eg i ão in fe r io r bastante vacuo l i zada . O t ec ido conjuntivo 
f ib roso , espesso no inicio do tubo, s e perdeu no p e r c u r s o e no ini 
cio da bo l s a , estando agora o ep i te l io repousando s o na m e m b r a n a 
bas i l a r . Por fim uma camada de m ú s c u l o s c i r c u l a r e s e outra fi 
na de múscu los longitudinais . 
O canal que l iga a b o l s a copuladora ao oviduto c o m u m 
apresenta a seguinte estrutura. Uma fina m e m b r a n a per i toneal 
envolvendo a camada muscu la r c i r cu l a r , es ta l imitando c o m a 
membrana basa l que suporta o ep i t e l io . O epi te l io e de uma cama 
da única de cé lu las ba ixas de paredes la tera is b e m v i s i v e i s . O c i 
toplasma m o s t r a - s e t ransparente e es t r i ado na parte externa, e 
granuloso na i n f e r i o r . E m vol ta do núc leo , um alo c l a r o . O nu 
c l e o e ovoide ou c i r cu l a r , apresentando grande m a s s a c r o m a t i c a 
em g ranu lações . Reves t indo o epi te l io uma e s p e s s a camada quiti 
nosa que se m o s t r a ondeada, devido as e s t r i a ç ô e s para le las a pe 
r i fer ia no sentido t r ansve r sa l . 
E S P E R M A T E C A E SUA A glândula da e s p e r m a t e c a ê f o r m a 
GLÂNDULA ( F i g . I e Jt da por do i s tubos , que s e reúnem e m 
um canal que v e m d e s e m b o c a r na am 
pola e s p e r m a t i c a . Es ta glândula apresenta, de notável , o epi té 
l i o que e fo rmado de cé lu las longas que v ã o da per i fe r i a à luz . Ca 
da célula apresenta um núcleo p e r i f o r m e na sua parte ma i s dilata 
da. O c i top lasma m o s t r a - s e bastante denso e m granu lações na 
parte basa l , t o rnando-se vacuo l i zado para a ex t remidade da l u z . 
P r o x i m o a parede interna do tubo v ê m - s e g lóbu los de s e c r e ç ã o , uns 
juntos aos ou t ros , fo rmando c o m o que um t e c i d o v a c u o l i z a d o . A 
parede interna b e m c o m o a membrana basa l , s ão hialinas e t rans 
parentes . Não se notam f ib ras m u s c u l a r e s na parede externa.(Fig. 
I e J, vide pág. 428 ) . 
A ampola da e s p e r m a t e c a e uma cavidade ovoide de pa 
redes i r r e g u l a r e s . Na sua estrutura p o d e - s e notar um e s p e s s o r e 
ves t imento muscu l a r de f ibras c i r c u l a r e s . Uma tunica bas i l a r su 
porta todo o epi te l io , que e f o r m a d o po r cé lu las altas de núcleo 
ovo ide , c o m c i top lasma granular na base e a lveo la r para a luz. Re: 
veste este ep i te l io um engros samen to da parede que da aparência 
de quitina. O epi te l io f o r m a inúmeras vol tas e reen t rânc ias , au 
mentando e m alguns luga res a e s p e s s u r a e m camadas de cé lu l a s . 
O canal de c o m u n i c a ç ã o do oviduto c o m u m c o m a e s p e £ 
mateca , m o s t r a - s e s inuoso dando algumas vo l tas ; e m sua estrutu 
ra ê le apresenta a camada muscu la r longitudinal p o r fora , e a c i r 
cular , m e n o s espessa, po r den t ro . E m contato c o m a camada mus 
cular está a túnica bas i l a r do epitelio, que suporta cé lu las baixas 
grandes , c o m v o l u m o s o s núc leos ova i s e c i r c u l a r e s , e m var i a s 
c a m a d a s . 
A s cé lulas da camada p r ó x i m a a luz do tubo, t êm o ei 
top lasma es t r iado externamente ma i s c l a r o que o interno, que e 
g ranu loso . R e v e s t e toda a luz do canal uma capa pro te tora estria_ 
da no sentido do c o m p r i m e n t o . 
GLÂNDULA COLJETERICA A glândula c o l e t é r i c a da Brassolis 
( F i g . M e N) sophorae e compos t a de dois r e s e r 
va to r io s longos l igados , na parte 
te rminal , a um canal , c o m u m que se abre na parte in fe r io r do o 
viduto c o m u m . Na ex t remidade apical dos depós i to s , encon t r am-
- s e as glândulas p . d . , que são tubulares , longas , executando gran 
des vol tas e c i r c u n v o l u ç õ e s e terminando e m f u n d o - d e - s a c o . (F ig . 
M e N, v ide pág. .428). 
A estrutura da glândula apresenta uma camada muscular, 
c i r c u l a r e delgada, que c i r c u n s c r e v e todo o ó r g ã o ; debaixo des sa 
camada esta a membrana bas i l a r que suporta o ep i t e l io . Este e f o r 
mado por cé lu las c i l índ r i cas longas , c o m um c i top lasma es t r iado, 
longitudinalmente, e de pa redes la tera is pouco ní t idas. O núcleo 
s i tua-se na parte t e rmina l ou, m e l h o r , basa l da cé lu l a . E ovoide 
c o m um re t icu lo c r o m a t i c o , 
A s e c r e ç ã o das cé lu las não enche as m e s m a s ; e exuda 
da formando bolhas que se encon t ram desde o m e i o da célula ate per 
to da l u z . Es tas bolhas caminham ate a per i fe r ia , onde se acumu 
Iam dando uma c o l o r a ç ã o quase hialina à cé lula , v e n d o - s e , nítida 
mente , as e s t r i a s . 
O r e s e r v a t ó r i o da glândula c o l e t é r i c a apresenta uma dei 
gada parede , fo rmada po r uma l e v e tunica muscu l a r seguida de 
uma membrana basa l , que suporta um epi te l io fo rmado por cé lu 
Ias achatadas, d ispos tas e m uma única camada . A c i m a do epite 
l i o a c h a - s e uma la rga faixa ondeada de quitina, que r eves te todo o 
r e s e r v a t ó r i o e, e s t r e i t ando-se vai r e v e s t i r a glândula. Envolve a 
glândula e o r e s e r v a t ó r i o , f in í s s ima membrana per i toneal . 
APARELHO REPRODUTOR MASCULINO 
O apare lho rep rodu to r mascu l ino consta de um tes t ícu lo 
c o m dois canals e ferentes que depois de um p e r c u r s o ma i s ou m e 
nos regu la r , r e u n e m - s e e m um único canal e jacu lador , que vai 
s e abr i r no pen i s . No ponto de reunião d o s canais e feren tes , cada 
um r e c e b e uma glândula lobu la r . 
TESTÍCULO ( F i g . P) O t es t i cu lo e ovô ide apresen tando-se re 
ves t ido , externamente , po r uma m e m 
brana e s c r o t a l de c o l o r a ç ã o amare lada , que pe r s i s t e e m alguns cor 
t e s . ( F i g . P, v ide pág. 429 ) . 
Seguindo es ta m e m b r a n a bastante res is ten te e e spessa , 
v e m a camada muscu la r c i r c u l a r , fo rmada de va r i a s outras cama 
das de f i b ra s . Es ta camada muscu la r de e s p a ç o a e s p a ç o , pene 
t ra t es t ícu lo a dentro , d iv id indo-o e m lobu los t e s t i cu l a r e s . A c o m 
panhando o s sep tos m u s c u l a r e s penetra t a m b é m a membrana e s c r o 
tal e grande numero de r a m i f i c a ç õ e s m e n o r e s das t raqueias . 
Os lobu los t e s t i cu la res m o s t r a m - s e aber tos e m uma ca 
vidade centra l no t e s t í cu lo , cavidade es ta e m c o m u n i c a ç ã o c o m os 
canais e fe ren te s . Es ta cavidade centra l no adulto esta repleta de 
fe ixes de e s p e r m a t o z o i d e s conjuntamente c o m uma substância g ra 
nulosa e cé lu las da parede do t e s t i cu lo que s e d e s p r e n d e m . 
N o s lobu los t e s t i cu la re s e n c o n t r a m - s e o s c i s t o s , agru 
pamentos ce lu l a re s provenientes do arranjamento dos e spe rma to 
c i t o s . Nos c i s t o s v a m o s encont ra r a d iv i são ce lu la r redutora , 
b e m c o m o a conseqüente t r a n s f o r m a ç ã o dos e spe rma t id ios e m es_ 
p e r m a t o z o i d e s . Es ta d iv i são e t r ans fo rmação e m espe rma tozo ide 
p r o c e s s a - s e da pe r i fe r i a do t e s t i cu lo para o c e n t r o . 
C A N A L E F E R E N T E Os canais eferentes apresentam um epi te l io 
de cé lu las a longadas , d i spos to c o m o um epi 
te l io mul t i se r iado , mos t rando , no entanto, p r o x i m o ao tes t icu lo , 
um e s p a ç o es t ra t i f icado de cé lu las po l igona i s . O epi te l io as sen 
t a - s e s o b r e uma m e m b r a n a bas i l a r e e seguido pela musculatura 
c i r c u l a r e longitudinal e , f inalmente, r eves t i do pela tênue m e m 
brana per i tonea l . 
GLÂNDULA TESTICULAR ( F i g . O) A glândula tes t icular é tu 
bu losa , apresentando 
célu las alongadas de c i top lasma finamente es t r iado e g ranu loso 
nos e s p a ç o s entre as e s t r i a s . A s e c r e ç ã o f o r m a bolhas no inte 
r i o r do c i top lasma, que vão c r e s c e n d o e caminhando para a luz do 
tubo onde s e des tacam caindo na cav idade . O n ú c l e o e o v o i d e . 
( F i g . O , vide pág. 429 ) . 
C A N A L EJACULADOR O canal e jaculador apresenta a seguin 
( F i g . Q ) te es trutura. Uma fina membrana pe r i 
toneal envolvendo todo o tubo . Uma 
membrana bas i la r fina sustentando um epi te l io de cé lu las c i l indr i 
cas de paredes la tera is b e m v i s i v e i s . ( F i g . Q , v ide pag. 429 ) . 
O c i top lasma m o s t r a - s e vacuo l i zado deixando, no entan 
to, um alo mais c l a ro ao r e d o r do núcleo , que e o v o i d e . 
Na luz do tubo e n c o n t r a m - s e o s fe ixes de e s p e r m a t o z q i 
des em uma s e c r e ç ã o granulosa , juntamente c o m cé lu las do tes t i 
culo . 
P r o x i m o ao pênis , a camada muscu la r e n g r o s s a - s e , a 
juntando-se a camada ja exis tente , múscu los longitudinais e obl i 
quos . 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
B A Y A R D , A . - Observa t ions é l emén ta i r e s sur l e s éca i l l e s de Lé 
p idop tè re s . Bu l l . Sc i . F r a n c . Mic r . 1: 61-68 , 2 f i g s . , 
1 e s t . , 1932. 
B A Y A R D , A . - Étude é lémenta i re de l ' a r m u r e génitale des papil¬ 
l o n s . Bull . S c i , Franc . Mic r . 2: 83 -89 , 6 f i g s . , 7 e s t s . 
1933. 
BÜRNE, B . P . - The m o r p h o l o g y of the m o l e genitalia of the 
Lep idopte ra . Ent. R e c . 54: 1 7 - 2 2 , . 37 -39 , 1 e s t . , 
1942. 
BORDAS, M . L . - L e s glandes céphal iques , (glandes s é r i c i g è n e s 
et glandes mandlbula i res) des cheni l les des Lépidoptè¬ 
r e s . Ann. S c i . Nat. Z o o l . 10(9): 125-198, figs., 1960. 
BORDAS, M . L . - L 'appare i l digest if et l e s tubes de Malpighi des 
l a rvas des L é p i d o p t è r e s . Ann. S c i . Nat. Z o o l . 14(9): 
191-273, 1911. 
BORDAS, M . L . - Étude anatomique et his tologique de 1'appareil 
digest if des Lép idop tè res adultes. Arm,. S c i . Nat. Z o o l 
3 (10) : 175-250, 1920. 
COMSTOCK, J . H . - A manual for the study of i n s e c t s . 5a . e d i ¬ 
ç ã o . Ithaca, N . Y . , C o m s t o c k Publishing Company, 
1904. pp . 701. 
COSTA LIMA, A . - Insetos do B r a s i l : Lep idóp te ros . Sér ie di¬ 
dática nº 7. 5 º T . l a . Par te . R io de Janeiro , E s c . N a c . 
A g r o n . , 1945. p p . 3 8 0 . 
ELTRINGHAM, H . - On the scent o rgans of opsiphanes cassiae 
lucullus Fruhs t . (Lepdoptera B r a s s o l i d a e ) . T r a n s . 
Ent . S o c . (London) 77: 1-4, 1 f i g . , 1929. 
M E T C A L F , C . L . & F L I N T , W . P . - Des t ruc t ive and useful in¬ 
s e c t s . 3a. e d i ç ã o . New Y o r k , M c G r a w - H i l l B o o k 
Company, I n c . , 1951. pp . 1039. 
MADDEN, A . H . - A s imp le method o f r emov ing s c a l e s of l a rge 
Lepidopte ra . Sc ience 95: 26, 1942. 
P O L L , M . - Contribution à l 'étude de 1'appareil ur inaire des che¬ 
m i l l e s des Lépidopteres. A n a S c i . Z o o l . Belg. 69: 
9 -52 , 17 f i g s . , 1939. 
SUMÁRIO 
O autor continuando o s seus estudos sôbre a Brassolis 
sophorae laurentii St ichel , e s t e n d e - o a anatomia h i s to lóg ica de al¬ 
guns ó r g ã o s , do adulto e da lagarta, e spec ia lmente do aparelho 
diges t ivo e do reprodu to r . 
SUMMARY 
This paper deals with the hys to log ica l anatomy of the 
caterp i l la r and of the adult Brassolis sophorae laurentii Stichel 
( L e p . , B r a s s o l i d a e ) , a pest of palm t r e e s . A few organs , par t ic¬ 
ulary reproduc t ive and diges t ive ones , w e r e studie. 








